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    Biografia


    Ademir Soares Jr. é casado com Denise e pai de duas lindas adolescentes. Formado em Comunicação Social (Produção Editorial), Teologia e Letras (Português-Inglês), pós-graduado em Novas Tecnologias na Educação e Metodologias e Práticas Pedagógicas no Ensino da Língua Portuguesa. Mora em Atibaia, interior de São Paulo, onde atua como professor de Língua Portuguesa, Literatura e Redação em escolas particulares e cursinho pré-vestibular.


    Sinopse


    Hélio jamais poderia imaginar o que o destino lhe reservaria naquela noite abafada e chuvosa de segunda-feira. Antes tivesse dado ouvidos aos conselhos de sua mãe e não aceitado substituir o colega que estava de licença-paternidade por uma semana.


    Uma simples corrida de táxi para levar uma passageira até a Zona Norte da cidade não poderia ter um final mais inesperado e sangrento, pelo menos para o pobre motorista.

  


  
    Destino: Zona Norte


    “Começa agora a Voz do Brasil”. Foi o que Hélio ouviu no rádio do carro naquela noite quente e abafada de segunda-feira, bem na hora em que o telefone do ponto de táxi começou a tocar. Sempre dava um pulo de susto com o som estridente, era incontrolável. Ele já havia tentado trocar aquela sineta, mas os colegas do ponto gostavam dela. Diziam que dava um ar “retrô”, e que taxista de verdade tinha que se acostumar com aquele barulho de despertador antigo. Balela!


    Eram 21h em ponto. Recentemente ele havia aumentado sua carga de trabalho pegando também o turno da noite para quebrar o galho do colega Afonso, que estava de licença-paternidade por uma semana. “Se eu não conseguir ninguém para me cobrir vou perder a minha vaga! A concorrência está acirrada, meu amigo, e agora com o bebê chegando...” – dissera o amigo na semana anterior.


    Esta seria sua primeira corrida da noite. Somente Hélio estava no ponto, pois era o horário de troca de turno. O colega havia explicado que ele teria de estar ali naquele momento, pois os demais taxistas costumavam chegar sempre uns 5 minutos depois. Já fazia parte da rotina, todo mundo sabia disso. Pelo fato de Afonso ser o mais novo da turma, não podia reclamar muito.


    O motorista saiu do carro e foi até a cabine do ponto de táxi para atender a ligação e descobrir o destino de sua corrida.


    A voz no outro lado lhe soou ligeiramente familiar, mas não conseguiu reconhecer de imediato. Ignorou o fato.


    — Por gentileza, preciso que me pegue na frente do Hospital das Clínicas e me leve pra casa, na Zona Norte — disse a voz feminina em tom suave.


    — Pois não, já estou a caminho.


    Desligou o telefone, ajeitou a camisa para dentro da calça e voltou para o carro. A essa altura “A Voz do Brasil” já relatava as últimas notícias do Congresso Nacional. Hélio mudou de estação, colocou na Rádio Rock e partiu rumo ao Hospital das Clínicas. Ao som de “Fear of the Dark”, sua mente começou a divagar. Lembrou-se de sua mãe dizendo que ele já tinha muitos problemas na vida, e que não deveria aceitar mais um turno coisa nenhuma. O Afonso que se virasse! Mas não, de jeito nenhum ele poderia deixar o amigo na mão num momento tão importante. A imagem da mãe, com olhar de reprovação, não lhe saía da cabeça.


    O calor continuava intenso, o que fez desabar um temporal em poucos minutos.


    — Era só o que me faltava! — esbravejou, erguendo os olhos, como costumava fazer quando era contrariado na infância.


    A chuva caía como pedras sobre o veículo, deixando o motorista sobressaltado e irritadiço. O trânsito, que já estava ficando mais tranquilo devido ao horário, voltou a congestionar quase que instantaneamente. O trajeto até o hospital, que teria levado uns 10 minutos em condições normais, arrastou-se pouco mais de meia hora. Hélio bufou e começou a suar.


    — Saco! — Bateu com as duas mãos no volante — Espero que a passageira não tenha ido embora em outro táxi, ou pior, num Uber! A rixa entre os motoristas de aplicativos e os taxistas estava pegando fogo.


    Para seu alívio, a moça ainda o aguardava. A essa altura a chuva tinha diminuído, mas não parado. Ele estacionou próximo ao meio fio, desceu com seu guarda-chuva e auxiliou-a a entrar no carro.


    — Obrigada! — disse a jovem, que estava com uma blusa de moletom cinza e capuz na cabeça cobrindo quase a face toda.


    O homem deu a volta no carro rapidamente e entrou, meio desengonçado. Bateu a cabeça e molhou todo o banco do carona com o guarda-chuva que a esta altura já estava ensopado. Sentada no banco de trás, a estranha mulher, observava a cena, sem emitir nenhum parecer.


    — Podemos ir, senhorita...


    — Paula — completou quase num sussurro.


    A moça entregou um papel com o endereço do destino às mãos do motorista e depois disso, isolou-se em seu mundo particular no smartphone. Imediatamente o taxista colocou o endereço no GPS e pôs o carro em movimento. Como a jovem não esboçava nenhum interesse em conversar, Hélio voltou a pensar na situação de Afonso. Uma criança bem agora. Que problemão!


    O caminho para a Zona Norte ainda estava travado. Muitos carros, motos, ônibus e até caminhões faziam com que Hélio se irritasse naquela segundona brava. A situação só começou a melhorar quando se aproximaram da Estrada da Roseira, na Serra da Cantareira. O caminho sinuoso, íngreme e cercado de mata fechada era conhecido de Hélio, pois utilizava aquela rota quando queria chegar até Mairiporã sem pegar a rodovia Dutra e a Fernão Dias. Lugar muito bonito durante o dia, arborizado, mas à noite, um tanto quanto sinistro. Na maioria do trajeto não havia nem acostamento. “Se um pneu furar por aqui, que desgraça” – pensou consigo mesmo. Será que a jovem morava lá, no meio do mato? Tem gente que gosta tanto da natureza... Vai ver que ela é uma daquelas hippies “paz e amor” que adora abraçar uma árvore, conversar com as flores e procurar gnomos por aí. Um sorrisinho discreto apareceu no rosto de Hélio. Na mesma hora ele olhou para o retrovisor, temendo ter sido flagrado por Paula, mas ela continuava hipnotizada pelo aparelho celular.


    A chuva havia diminuído, mas os estragos na estrada já tinham sido feitos. Muitos galhos de árvores estavam espalhados pelo caminho, o que tornava a viagem mais perigosa e assustadora. A visibilidade era baixa, já que uma neblina densa surgiu após uma das curvas fechadas da estrada.


    De repente o GPS indicou uma saída à esquerda, que ele quase perdeu, já que era uma estradinha estreita e escondida após uma curva perigosa. Virou o volante bruscamente e logo foi se desculpando:


    — Perdão, Paula, eu não conhecia esta saída...


    A garota simplesmente bufou, sem tirar os olhos do celular.


    “Eu, hein!” – Pensou Hélio, olhando pelo retrovisor e dando um sorrisinho sem graça.


    O trecho de estrada de terra pareceu mais longo do que de fato era. As casas começaram a ficar mais escassas e a iluminação da rua já não existia mais naquela localidade. Finalmente o GPS indicou que haviam chegado ao destino. Hélio foi diminuindo a velocidade e achou tudo muito estranho, já que a casa aparentava estar totalmente abandonada. Parecia que ninguém colocava os pés ali há pelo menos uma década. Janelas quebradas, um portão de madeira apodrecida, mato por todo lado e uma árvore imensa, talvez um abacateiro, não deu pra ver direito. Tudo muito escuro e cinzento.


    O número da casa batia: 613. Porém o homem disse à jovem com certo receio:


    — Acho que errei o caminho.


    — Não. É aqui mesmo. Por favor, aguarde um pouquinho. Vou buscar o dinheiro e já volto.


    Uma sensação esquisita tomou conta do homem. Um arrepio lhe subiu pela espinha e seus pelos da nuca se eriçaram. Só agora havia se dado conta de que o rádio não pegava mais, e aquele som chato de estática ressoava irritantemente no veículo. Desligou o aparelho imediatamente. Logo ele tentou contornar a situação, pois queria sair dali o quanto antes.


    — Eu aceito cartão, não precisa buscar dinheiro, não.


    — Não trouxe o cartão comigo. Está tudo em casa. O senhor pode esperar um pouco? — disse a moça um exasperada.


    — Claro, como quiser. Eu aguardo, me desculpe.


    A moça finalmente tirou os olhos do smartphone, mas apenas para abrir a porta e sair apressadamente. Enquanto se distanciava do veículo, a mente de Hélio ia longe. “Será que Bianca está bem? E o Afonso, teria percebido alguma coisa?” Repentinamente seus pensamentos foram interrompidos por um barulho muito forte. Seu coração parecia saltar pela boca.


    — Merda! Que susto!


    Desceu do carro muito apreensivo e notou que o pneu traseiro estava rasgado e murchando rapidamente.


    — Que droga é essa? E cadê o inferno daquela Paula que não vem logo com o meu dinheiro? — A essa altura ele já suava em bicas, de tão nervoso que estava. Quando se virou para abrir o porta-malas do carro para pegar o estepe, recebeu uma pancada fortíssima na cabeça que o fez desmaiar.
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    Hélio abriu os olhos com dificuldade. Sua cabeça latejava e sentia sua camisa ensopada na parte de trás. “Sangue” – deduziu. Seu desespero foi maior quando percebeu que estava amarrado a uma cadeira, dentro de um cômodo semi-iluminado e todo sujo. A impressão era de que estava vivendo uma cena de filme de serial killer. O cheiro do lugar também não era dos mais agradáveis. O ar puro que respirara há pouco do lado de fora parecia que nunca havia penetrado naquele lugar sombrio. Amordaçado, não podia pedir socorro. Mil coisas se passaram por sua cabeça: teria sido sequestrado? Pego por engano? O dono da casa em que morava se cansou dos atrasos no aluguel e resolveu dar um jeito?... Nada do que pensava, porém, chegava perto do que de fato lhe acontecera. E a Paula? Cadê aquela garota esquisitona?


    Após tentar em vão se livrar das amarras, passos são ouvidos no assoalho de madeira. A porta se abre lentamente, rangendo exageradamente como naqueles filmes trash de segunda categoria. Novamente os pelos do corpo todo de Hélio se arrepiaram. Sua respiração estava ofegante, tamanho o pavor que percorria suas veias. O suor escorria em seu rosto e fazia seus olhos arderem. Tentou, em vão, soltar as mãos para coçar os olhos.


    — Olá, Helinho, como você está? Espero que esteja bem confortável, seu traidor desgraçado! — disse a jovem que havia entrado para pegar o dinheiro da corrida.


    O homem, ainda atordoado pela dor e pela situação aterrorizante, não entendeu o que ela quis dizer. Porém, algo em seu subconsciente veio à tona: “Helinho”. Só uma pessoa o chamava desse jeito: Ágatha, a irmã de Afonso. As peças começaram a se encaixar lentamente.


    — A... Ágatha, é você? — disse o homem, com extrema dificuldade, por trás da mordaça.


    — Oi, meu querido, conseguiu me reconhecer, é? O que achou do meu pseudônimo? Paula! Achei um nome interessante e muito propício pra usar... — Ela olhou friamente para o rosto do motorista esperando sua reação.


    Hélio começou a chorar. Paula era o nome da filhinha recém-nascida de Afonso. Ágatha se aproximou de seu refém e retirou-lhe a mordaça.


    — Nem adianta gritar, infeliz! Aqui ninguém vai te ouvir, acho que você percebeu. — Deu-lhe um forte tapa na face direita.


    — Ágatha, por que isso? Você ficou maluca?


    — Cale a boca, seu imbecil! Você achou mesmo que ninguém ficaria sabendo da sua puladinha de cerca? Seu galinha!


    O rosto do homem enrubesceu perceptivelmente e por um instante ele não soube o que dizer. Precisava pensar rápido para tentar se livrar daquela situação.


    — Puladinha de cerca?


    — Ah, não se faça de sonso! A menina é a sua cara, os olhos são idênticos aos seus! Coitado do meu irmão. Confiava tanto em você...


    Hélio percebeu que não adiantava mais negar, então resolveu mudar de tática.


    — Foi só um deslize... Eu e a Selena estávamos passando por problemas muito sérios no nosso casamento, então eu... foi uma fraqueza...


    — Fraqueza o que, seu cretino cara de pau! Você seduziu a minha cunhada bem debaixo do nariz do meu irmão... Bom, a Bianca não é santinha, eu sei muito bem disso, mas... — Enquanto Ágatha falava compulsivamente, Hélio tentou se soltar, fazendo um movimento brusco que fez a cadeira se desequilibrar e cair. Nesse instante, a jovem pegou o bastão de beisebol que havia usado para apagar o homem lá fora e desferiu-lhe uma pancada tão forte que quebrou a mão dele. O urro de dor foi tão assustador que a própria agressora recuou alguns passos, olhos esbugalhados, deixando o taco cair no chão.


    — Ah, seu maldito! Pare de gritar como uma criancinha mimada. Agora você vai pagar pelo que fez. Não adianta implorar, chegou a sua hora.


    A garota se abaixou com uma agilidade sobre-humana, pegou novamente o bastão, dessa vez com as duas mãos e...


    [image: ]


    “Corpo de taxista é encontrado totalmente quebrado e desfigurado na região da Serra da Cantareira, Zona Norte de São Paulo”. – Dizia o repórter da TV em tom sensacionalista. – “A polícia investiga o caso e informa que muito possivelmente tenha sido acerto de contas entre traficantes.”


    — Nossa, que tragédia! Onde vamos parar? — comentou friamente Ágatha, embalando em seu colo a pequena Paula enquanto Afonso tentava, sem sucesso, fazer uma nova ligação ao seu amigo Hélio.
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    Biografia


    Allan F. Gouvea é natural de Belém do Pará. Geólogo e aspirante a escritor, foi aluno da faculdade de História antes de ingressar na Geologia pela Universidade Federal do Pará. Leitor e apreciador de Literatura Fantástica e Ficção Científica é também pesquisador independente de assuntos políticos e sociais.


    Sinopse


    Após se envolver em um acidente, um criminoso descobre que está morto ao se ver diante de seu próprio corpo, enquanto a multidão de curiosos se aglomera em volta do local. Entendendo sua situação, mas sem poder tomar ação alguma, ele é guiado por estranhas figuras a um lugar onde receberá o destino que lhe é merecido.

  


  
    O Tormento de um Homem Morto


    Em uma noite qualquer nas ruas agitadas da Cidade, após ser atropelado por um carro, Roque Valente percebeu que estava morto. Isso ficou claro quando se viu, de pé diante de seu próprio corpo, cercado por uma multidão de curiosos. Seu rosto ensanguentado tingindo o asfalto de vermelho e o tronco espalhando algumas tripas por uma extensão de quase dois metros. Mas ele ainda podia enxergar sua própria estrutura física junto à sua presença, erguendo as mãos para olhá-las e vendo-as tão limpas e intactas como se nenhum acidente tivesse acontecido. Naquele momento, qualquer sentimento que Roque pudesse ter diante de tudo que acontecera, não foi sentido. Era como se um vazio tomasse conta de suas emoções, deixando-o apenas com a sua consciência.


    A polícia já havia chegado, isolado o local e contido a aglomeração que se formava em volta daquele que tinha sido um dos maiores delinquentes da região. Roque era temido por muitas pessoas, principalmente pelas que já haviam tido a infelicidade de sofrer com as suas atividades ilícitas. Certo dia em um assalto a uma agência bancária, o delinquente matou um recepcionista apenas por não ter gostado da verruga que o mesmo tinha em cima do nariz. Teria este trabalhador e tantas outras vítimas também percebido a própria morte quando ela ocorreu? Era o que ele ainda conseguia perguntar a si mesmo antes de ouvir o brado da população.


    — Castão! Castão! Castão! — a multidão ecoava em coro aquele nome como se fosse de uma celebridade. — Castão! Castão!


    Tirando os olhos do próprio corpo, o criminoso avistou no meio da aglomeração aquele que estava sendo o alvo das ovações. O policial que havia jurado matá-lo depois do bandido ter assassinado sua filha, após ela o ter rejeitado em uma boate. Foi durante uma noite escura, daquelas que os jovens adoram aproveitar para sair e curtir a vida. Enquanto Paula, a filha de Castão e suas amigas esperavam na estação pelo próximo trem, lá pelas 02h30 da madrugada o famigerado gangster entrou em ação, matando três garotas com as três balas que ainda restavam em seu revolver.


    Para Paula sobrou o infortúnio de uma morte ainda mais sofrível. A garota tentou correr, no entanto não conseguiu ir longe com aqueles saltos que a deixavam lenta, tornando-a uma presa fácil. Roque agarrou-a por trás e pôs o braço em volta do seu pescoço, pressionando-o tão forte que seria capaz de asfixiar até mesmo o mais robusto dos homens.


    — Se você não for minha, então não será de mais ninguém — disse o bandido nos ouvidos da menina, sufocando-a.


    Ela se contorcia tentando livrar-se do golpe que roubava sua vida. Espasmos eram sentidos no início, entretanto conforme o ar fugia dos pulmões, seus membros ficavam menos estremecidos, tornando-se frágeis e gelados. Demorou para que perdesse a consciência. Roque Valente adorou cada segundo, sempre adorava.


    Mas agora não sentia mais aquele prazer, na verdade não conseguia sentir nada, tudo o que lhe restava era a visão do justiceiro sendo aclamado pelo povo diante do cadáver estirado no chão. Foi quando as memórias surgiram à mente de Roque, fazendo com que recordasse de como tinha acontecido, rememorando que o carro que o atingiu em cheio durante a perseguição, era uma viatura de polícia. O homem que vivia com uma arma na mão não precisou de um tiro para ter sua vida ceifada.


    Foi naquele momento, no meio da aclamação popular que surgiram figuras encapuzadas, com vestes negras como o céu noturno, e foices empunhadas nas mãos. Como se aqueles arautos fossem capazes de lhe devolver suas sensações físicas, sentiu um calafrio percorrer a espinha de seu corpo imaterial assim que olhou para os olhos vermelhos debaixo dos capuzes. Instintivamente o criminoso morto tentou fugir, contudo suas pernas – se é que ele tinha alguma – não se moveram. Seu cadáver era embalado e removido do chão por paramédicos, todavia a sua existência era tragada por um buraco que se abria abaixo de si.


    — Maldito! — ele ouviu as pessoas enquanto seu corpo era posto em uma maca, ao mesmo tempo que era puxado para baixo por mãos invisíveis. — Sofra no inferno!


    Roque Valente nunca pensou que fosse desejar a morte, muito menos depois dela já ter acontecido. Mesmo que tivesse plena consciência de seu estado, desejou que pudesse morrer mais uma vez, como se isso o fizesse livrar-se daquelas amarras frias e ocultas que insistiam em levá-lo ao centro da Terra. Quando a escuridão completa recaiu em seus olhos, ele achou que tinha chegado seu fim, porém estava enganado.


    Precisou de forças para buscar ficar consciente durante muito tempo até se dá conta de onde estava, apesar de não fazer ideia de que local era aquele, tinha certeza que não era uma prisão, pelo menos não uma mundana e muito menos um espaço em que ele pudesse desfrutar de uma vida prazerosa após a morte. O ambiente era escuro e sem vida, um som ecoava, uma espécie de sinfonia melancólica e agoniante, misturando-se a gritos ensurdecedores de dor. Não importava o lugar que encontrava-se, ele só queria poder ir embora o mais rápido possível.


    De repente Roque Valente sentiu uma coisa fria se enrolar em volta de sua nuca. Ao olhar para baixo, viu um braço vermelho corpulento emergindo de um lago igualmente escarlate, como as lavas de um vulcão. Tentou se desvencilhar daquele membro, mas suas forças haviam sido sugadas. O aperto era tão forte, que mesmo já sem vida, Roque foi capaz de sentir o ar escapando de dentro do seu peito, sofrendo as dores e a agonia de uma morte por enforcamento.


    Foi então, nesse instante, em uma noite qualquer nas ruas agitadas da Cidade, após ser atropelado por um carro, que Roque Valente percebeu que estava morto. A multidão aplaudia o policial Castão que conseguiu o feito com um baque violento da viatura. O criminoso ouvia as pessoas dizerem o quanto ele tinha sido cruel e desumano, tendo pouco apreço pela vida alheia.


    — Ele sequestrou o filho do reitor — declarou um homem de meia idade a um dos repórteres que faziam a cobertura do incidente. — Manteve o pobre em cárcere privado para que morresse de fome.


    Sim, tinha acontecido, ele lembrava. O filho do reitor era um estudante de jornalismo chamado Nestor, que em seu trabalho de conclusão de curso tivera a audácia de fazer um levantamento sobre a criminalidade da Cidade, citando alguns casos hediondos que aquele povoado tinha visto. Um deles havia sido cometido por ninguém menos que Roque Valente. O delinquente gostou da repercussão, mas odiou a forma como o estudante o havia apresentando no artigo, mesmo lhe atribuindo um nome falso. Para se vingar, trancafiou-o por três dias em uma barraca nos guetos da Cidade, deixando-o sem água e sem comida até que ele morresse desidratado.


    Agora lá estava ele próprio sendo puxado novamente para baixo por mãos invisíveis sob o olhar de figuras encapuzadas que se misturavam à multidão estarrecida. Não havia sido morto outra vez pelo braço vermelho sufocante, porém agora parecia ser seu fim, pois estava perdido em um ambiente de solo árido e pedregoso, sem água e sem comida. Roque se levantou e começou a caminhar com dificuldade.


    Algumas rochas e cascalhos soltos faziam com que tropeçasse e caísse no chão, ferindo gravemente aquele corpo imaterial que insistia em sentir dor, uma vez que todas as sensações físicas lhe eram devolvidas quando os arautos de capuzes pretos chegavam ao local de sua morte. Roque estava com o nariz sangrando depois de muitas quedas e tinha algumas pedras encravadas nos olhos. Entretanto o pior era a sensação de fome e sede que lhe preenchia, sem ter nada com que pudesse se alimentar e nenhuma fonte de água por perto. Desistiu de caminhar à procura de algo que pudesse satisfazer suas necessidades e deixou-se cair no chão rochoso, esperando que aquele braço vermelho aparecesse outra vez para acabar com o seu tormento.


    E nas ruas agitadas da cidade, Roque Valente percebeu que estava morto após ser atropelado por um carro. Naquela noite muitas câmeras disparavam seus flashes sobre o corpo desfalecido que atrapalhava o trânsito, criando algumas dezenas de metros de veículos enfileirados que não conseguiam prosseguir em seus percursos. Para os cidadãos que se detiveram ali para presenciar o espetáculo, aquele caos não importava, tudo o que eles queriam era ver o fim do assassino.


    — O crime que Nestor relatou foi a mutilação de uma pobre garota — disse um rapaz ao ouvir o senhor de meia idade falar sobre a morte da estudante de jornalismo. — E o falecido fez isso sem nenhum motivo, só para se divertir.


    O rapaz estava certo, Roque não teve motivos para fazer aquilo com uma garota inocente e o fez apenas para sentir prazer com o sofrimento dela. Em um momento de tédio, o delinquente saiu pelas ruas da Cidade causando pânico e arruaça, mas seu grande feito naquele dia foi pegar uma pobre menina no ônibus, agarrando-a pelos cabelos, levando-a para fora do transporte coletivo. Ele a jogou na calçada e iniciou uma série de chutes que fez a garota soltar golfadas de sangue. Não satisfeito rasgou as roupas dela e cortou a pele macia várias vezes com o canivete multiuso que sempre levava no bolso. Àquela altura a vítima já não tinha mais forças para gritar de dor, apenas soltou murmúrios e ruídos, ficando quase em silêncio quando Roque cortou seus mamilos com o alicate do canivete.


    — A morte foi muito pouco para ele! — rugiu uma mulher que havia tentado jogar qualquer coisa no corpo largado no chão da avenida. — Devia ter sofrido mais!


    Ela ainda proferiu outras palavras de ódio e desprezo, espreguiçando contra a alma do criminoso morto pelo policial Castão. Roque não pôde ouvir todo o discurso da mulher, pois as mãos sem forma lhe conduziam pela terceira vez para a escuridão absoluta que permeava o percurso de sua alma até o local de martírio. Ele estava esperançoso de que dessa vez os encapuzados pudessem matá-lo de uma vez por todas.


    Quando se viu livre da escuridão, Roque sentiu uma dor imensurável invadir seu corpo, com várias lâminas lhe cortando os braços, pernas, peito e rosto, assim como esfolando sua carne. Ele estava agora em um chão úmido e frio, revestido com uma pavimentação de pedra e concreto. Era a calçada em que tinha mutilado o corpo da garota que tirou do ônibus.


    A sessão de tortura durou mais tempo do que ele poderia contar, estando naquelas condições. Na verdade, ele não sabia dizer se aquilo durava uma eternidade ou se acontecia em um lugar aonde o tempo não passava. Só o que sabia era que sua pele ardia com os cortes feitos por aquelas lâminas e todos os seus membros se estripavam em muitos pedaços. Mas quando chegava ao fim ficava inteiro novamente, como mágica, só para começar tudo de novo.


    Enquanto tentava fugir dos policiais, Roque acabou sendo atropelado por um carro, o que fez seu corpo ser atirado a alguns metros de distância, pondo fim a sua vida. E não demorou para que seu cadáver fosse cercado por abutres humanos que tiravam fotos com seus celulares para fazerem exposição de sua figura perecida nas redes sociais. Ninguém perderia a oportunidade de contemplar o fim daquele que tinha sido um dos criminosos mais temidos naquelas bandas.


    “Monstro” e “assassino” eram as palavras mais comuns pronunciadas por aqueles que interrompiam suas rotinas para presenciar a morte. O policial Castão teve que conter o povo para não ser carregado nas costas, embora ele desejasse isso. Roque observava a tudo impassível, certo de que em breve as entidades encapuzadas apareceriam e as mãos invisíveis o puxariam novamente para o subsolo.


    — Vá para o inferno, seu desalmado! — gritou uma pessoa não identificada no meio de tantas outras.


    E assim aconteceu, com o delinquente sendo levado outra vez pelo caminho escuro rumo a um lugar desconhecido, o seu purgatório. Ou pelo menos era nisso que Roque queria acreditar, tendo esperanças de que após muito sofrimento os seus crimes seriam perdoados para que ele pudesse morrer definitivamente. Dessa vez ele foi parar em um deserto de areia quente, sentindo a fome e a sede que o acometeram na segunda vez.


    Roque não se preocupava mais em procurar por água e comida, apenas vagava sem direção enquanto esperava pela sessão de tortura que teria naquele dia. Vendo nada acontecer, resignou-se a permanecer sentado na areia quente, com o sol escaldante queimando seu rosto. Ali ele foi obrigado a rememorar todos os seus atos hediondos, sem ao menos ter uma ideia de quanto tempo seu tormento duraria ou se haveria alguma forma de escapar dele. Talvez isto fosse o que chamam de inferno, no qual ele sofreria para sempre ou apenas o suficiente para expiar seus pecados. Esta última alternativa era a sua esperança.
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